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1. Variabilidade natural

2. Desflorestamento

3. Urbanização

4. Efeito estufa

5. Incerteza de medição

Causas de aquecimento climático local e regional



Variabilidade natural
Um ano frio e um ano quente  em São Paulo, SP

Temp Média anual

ano frio
1994 : 19,7 oC

ano quente
2014 : 20,1 oC



Emissões anuais de CO2 por país

Source: CDIAC; Jackson et al 2017; Le Quéré et al 2017; Global Carbon Budget 2017

http://cdiac.ornl.gov/trends/emis/meth_reg.html
https://dx.doi.org/10.1088/1748-9326/aa9662
https://doi.org/10.5194/essd-2017-123
http://www.globalcarbonproject.org/carbonbudget/


Aquecimento histórico na região Sudeste



Aquecimento histórico na região Sudeste

Entre 1955-2004 detectou-se um aquecimento de 1,1o C na região
Sudeste dominantemente explicado pela contribuição do efeito estufa



Aquecimento histórico em São Paulo, SP e no Sudeste

Entre 1955-2004 o aquecimento na cidade de São Paulo é maior que na
região Sudeste e de aproximadamente 2o C



Aquecimento por deflorestamento na Mata Atlântica de São Paulo



Aquecimento por deflorestamento na Mata Atlântica de São Paulo

Padrão estima aproximadamente 1o C de aquecimento a cada 25% de 
desmatamento por ha 



3. Flux tower sites in forested areas



Flux tower over sugar cane, cerrado and pastureland

(MogiGuaçu and Jaguari river watershed)

Pastureland (Extrema, MG)



Trilha da Nascente do Riacho do Ipiranga (Jardim Botânico)

Potencial de resfriamento em floresta urbana  de Mata Atlântica de 
São Paulo, SP

Estação meteorológica na Trilha da Nascente e estação padrão Cientec/IAG



Resfriamento e umidecimento do ar : 
floresta urbana  de Mata Atlântica de São Paulo, SP
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Y = 0.7157750152 * X + 3.445884955
Number of data points used = 332

Average X = 25.0679

Average Y = 21.3889

Temperatura do ar máxima diária Umidade relativa do ar minima diária
Medidas durante 2018  
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*1 média de 4 áreas experimentais no estado de SP (Negron-Juarez 2004; Tatsch 2006; Wanderley 2018) 

*2 média de 6 áreas experimentais Amazonia e Mata Atlantica (Culf et al 1996; Randow et al 2004; Rocha et al 2009) 
*4 efeito na região Sudeste (Abreu et al 2019) 
*3 microclima abaixo do dossel Floreta Urbana Trilha da Nascente doRio do Ipiranga, São Paulo (Wadt 2019)

CanadeAçucar
sobre

Cerrado *1

Pasto 
sobre

Floresta
*2

Floresta 
urbana

sobre temp 
padrão
30oC *3

Efeito
estufa

acumulado
50 anos*3

Aquecimento diferencial por cobertura vegetal e efeito estufa 

Floresta 
urbana

sobre temp 
padrão
35oC *3
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